
  

O LEITE NA 
REGIÃO NORTE 

No ano passado, a região Norte produziu 
1,7 bilhão de litros de leite. Rondônia é o 
principal estado produtor, com 714 milhões 
de litros, seguido do Pará, com 671 milhões 

  

região Norte, coberta 
com grandes exten- 
sões de floresta e pas- 

tagens, principalmente para 
rebanhos destinados à pe- 
cuária de corte, também 
produz leite. Em 2008, a pro- 
dução foi estimada em 1,7 
bilhão de litros. O Estado 
maior produtor é Rondônia, 
com 714 milhões de litros, 
seguido pelo Pará, com 671 
milhões, e Tocantins, com 

219 milhões de litros de lei- 
te por ano. O volume produ- 
zido no Acre, Amazonas, 
Roraíma e Amapá soma ou- 
tros 114 milhões de litros de 

leite/ano. A produção da re- 
gião Norte representa 6% do 
leite brasileiro, segundo os 
dados do IBGE-Instituto Bra- 
sileiro de Geografia e Esta- 
tística. 

A distribuição geográfica 
das 64 microrregiões que 
compõem o Norte do País, 
quando classificadas por 
densidade de produção, 
isto é, litros de leite por 

área, e destacadas as mais 

produtivas, se separa em 
três grandes áreas produ- 
tivas: em Rondônia, no su- 
deste do Pará e norte de 
Tocantins, e o terceiro, no 
leste do Acre, como se ob- 
serva na Figura 1. 

As microrregiões foram 
classificadas por densidade 
de produção e agrupadas 
em três conjuntos, de forma 

que cada um tenha aproxi- 
madamente 25% do volume 

total de leite da região Nor- 
te. As microrregiões de Ji- 
Paraná em Rondônia, Re- 
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denção e Castanhal no Pará 
são as mais produtivas. Jun- 

tas, elas produzem 457 mi- 

lhões de litros, 25% do leite 

do Norte. 
Seguindo a classificação 

das microrregiões, Alvorada 
do Oeste e Ariquemes, em 
Rondônia; Rio Branco, no 
Acre; Parauapebas e Mara- 
bá, no Pará, e Araguaína e 
Bico do Papagaio, em To- 
cantins, reúnem 423 mi- 
lhões de litros e represen- 
tam mais 25% do volume 
de leite. Ainda se destacam 
Cacoal, em Rondônia; no 

Estado do Pará, Tucuruí, 

São Félix do Xingú, Concei- 
ção do Araguaia e Parago- 
minas, e no Acre, a micror- 

região de Brasiléia. Essas 
microrregiões produzem 
anualmente 450 milhões de 
litros de leite. 

A região Norte produziu, 

em 1990, 555 milhões de li- 
tros de leite, 10 anos depois, 
em 2000, a produção dobrou 

e o volume atingiu 1 bilhão. 

Em 2008, foi de 1,5 bilhão, e 

em 2008, a estimativa foi de 
1,7 bilhão de litros. Esses va- 
lores expressam o cresci- 
mento da atividade leiteira 
na região, que nos últimos 
cinco anos foi, em média, de 

2,2% ao ano. Os Estados que 
mais cresceram na pecuária 

de leite foram Amapá (96%) 

e Rondônia (27%). 
Na Figura 2 estão desta- 

cadas as microrregiões que 
tiveram as maiores varia- 
ções percentuais na pro- 
dução de leite durante o 
período de 2003 a 2008. 

  

  

Figura 1 
PRODUÇÃO DE LEITE EM MICRORREGIÕES DA REGIÃO NORTE 

(76% DO voLume), 2008 

qu E, 

     
   

  

Percentual da À 

produção de leite 

EEE 25% - 457 milhões 

EE 50% - 880 milhões 

EE 76% - 1.336 milhões 
  

  

Figura 2 
VARIAÇÃO PERCENTUAL NA PRODUÇÃO DE LEITE EM MICRORREGIÕES 

DA Região Norte, 2003/2008 

    
Percentual de mudança 
na produção de leite 

EB Aumento de 100% a 500% 

65 Aumento de 35% a 65% 

6 Redução de 20% a 40% 
DEP EEEE POR PESE 0 REDES ee caes 

Observamos que Concei- 
ção do Araguaia, Marabá, 
Tucuruí, Santarém, São 
Félix do Xingu, Castanhal, 
Salgado e Furo de Breves, 
no Pará, aumentaram a ati- 

vidade. O mesmo aconte- 
ceu em Porto Velho, Ari- 
quemes e Vilhena em Ron- 

dônia. Nos Estados do 
Amazonas e Amapá apesar 
de serem destacadas mui- 

tas microrregiões pelo cres- 
cimento apresentado no pe- 
ríodo, em valores absolutos, 
o aumento é pequeno. Ainda 
observando a Figura 2, o que 
chama a atenção foi a redu- 
ção do volume de leite pro- 
duzido em todas as micror- 
regiões de Roraima. 

No Norte do País, a ativi- 

dade leiteira é pequena e 
supre muito pouco da de- 
manda total de lácteos na 

região, porém, há um inte- 
resse muito grande das ins- 
tituições ligadas ao setor em 
incentivar a pecuária de lei- 
te na região, com os objeti- 
vos de aumentar a oferta da 
matéria-prima e de melho- 
rar a vida do produtor, que 

na maioria, são pequenos, 

e muitos deles, assentados 

da reforma agrária. E 

Rosângela Zoccal é pesquisa- 

dora da Embrapa Gado de Lei- 

te. Depois de mapear o leite no 

País inteiro, estado por esta- 

do, nesta seção, ela analisa 

agora a produção das cinco 

regiões. 

Balde Branco - maio 2009
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